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			“Ninguém cruza nosso caminho

			por acaso e nós não entramos na

			vida de alguém sem nenhuma razão.”

			(Chico Xavier)
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1º Capítulo

			Minha vida nunca foi narrada por terceiros. Eu sempre vivi intensamente realizando todos os meus loucos desejos na hora que eu desejava. Nunca passei vontade e nunca tive nada que não pudesse ser meu – até aquele momento.

			Passei as últimas horas tendo toda a minha vida narrada por desconhecidos e sendo subjugada, obrigada a fazer coisas que não queria – era a pior sensação do mundo.

			Já tinha percebido que minha morte havia sido por atropelamento. Quando eu comentei que não sabia como tinha morrido – pois a única coisa que eu lembrava era uma luz forte se aproximando –, Shiro, o nerd do grupo, supôs que a única explicação seria que um carro estivesse se aproximando, e ele acertou. Um cara que tinha bebido demais na noite passada acabou invadindo a calçada onde eu estava e me acertou. Agora eu entendia o motivo da luz brilhante que tinha visto antes de morrer e a falta de dados ao narrar o que havia me acontecido. O carro pego-me pegou desprevenida. A única coisa que consegui ver foi o farol que ele tinha esquecido de desligar antes de me acertar em cheio.

			Agora, com a segunda chance que me foi proporcionada, o carro não tinha me acertado em cheio. Pelo contrário, ele tinha passado a poucos metros, me ferindo de leve com estilhaços e com a força do vento que me lançou para longe. Mesmo garantindo que estava bem e que minha cabeça não tinha sofrido nenhum impacto, insistiram para que eu ficasse imóvel esperando a ambulância.

			Mesmo com todos os meus argumentos, acabei perdendo a batalha – e eu não tinha dinheiro em mãos para poder ganhar uma vantagem.

			— Qual o seu nome?

			— Elizabeth Zanella, mas pode me chamar de Lis. – Respondi ao enfermeiro que estava sentado ao meu lado na ambulância.

			Eu não estava 100%, tinha que admitir. Sentia um forte enjoo, principalmente depois que fui levada pela ambulância. Andar deitada, com as costas viradas para o volante, era a pior sensação do mundo – era como se todo o meu ponto de orientação tivesse se perdido e o mundo girasse de forma contrária.

			Não queria repetir aquela experiência.

			Acreditava também que o forte enjoo poderia ter sido devido à minha “viagem espiritual”, depois que minha alma retornou ao corpo. Não sabia bem como isso funcionava, mas imaginava que minha alma não aceitaria uma viagem tão longa assim tão bem – até porque eu sempre fui um pouco fraca para longas viagens, até mesmo em aviões, na primeira classe.

			— Tem alguém que você queira avisar para onde está indo? – O enfermeiro interrompeu meus pensamentos depois de checar a minha identidade e certificar-se de que aquele era realmente o meu nome. A resposta era óbvia, mas acredito que enfermeiro fazia perguntas para testar a minha lucidez.

			— Minha mãe e meu pai.

			— Tem o telefone deles?

			— Celular. Discagem rápida número 2.

			O enfermeiro abriu um largo sorriso com aquela minha resposta completa. Eu tinha certeza de que estava passando no teste de lucidez, só não entendia por que tinha que ir até o hospital se meu único problema era uma viagem espiritual que tinha deixado a minha alma um pouco tonta.

			— Seus ferimentos parecem leves, terá que enfaixar a mão esquerda, possivelmente. Faremos uns exames para ver se não tem nada mais grave e um check-up na sua cabeça para prevenir problemas devido a alguma pancada forte que você possa ter sofrido durante a queda.

			Tentei concordar com a cabeça, mas ela nem se mexeu. Estava imobilizada e eu agradeci mentalmente quando percebi que qualquer movimento brusco se refletiria no meu estômago, causando ainda mais enjoo. Então, apenas sorri tentando agradecer da melhor forma possível.

			O telefone tocou e o outro enfermeiro atendeu.

			— Alô. Sim... Aham... Que merda! Não teve jeito, não é?! Uma pena... – Pausa longa – Aqui está tudo bem... parece que não foi nada grave... Aham... Tudo bem. Tchau.

			— O que aconteceu? – O primeiro enfermeiro perguntou.

			— A outra mulher que foi atingida pelo carro não sobreviveu.

			— Que droga! Quantos anos?

			— Trinta e um. 

			Nova, eu pensei.

			Não consegui evitar imaginar que ela poderia ter tido uma segunda chance como eu tive, ou talvez ela até tenha tido essa oportunidade, mas sua sorte não foi o suficiente para que ela pudesse voltar com vida. Eu mesma não entendia o que tinha feito para poder retornar. Minha cabeça ainda estava muito confusa e eu não me lembrava de todos os detalhes antes do meu retorno à Terra.

			— Chegamos. – O enfermeiro falou.

			E eu sorri – não aguentava mais andar naquela ambulância.

			Eles abriram a porta e começaram a me puxar. Senti meu estômago embrulhar ainda mais – a situação não estava nada boa. Eles empurraram a cama, entrando no hospital com agilidade.

			— Vamos te levar até o quarto, o médico está lhe esperando.

			Não consegui sorrir.

			O meu quarto não estava muito longe da entrada. Quando passei pela porta, vi um médico me esperando com o prontuário na mão. Ele abriu um sorriso quando me viu.

			— Olá, senhorita Lis. Pronta para começar os exames?

			— Mais ou menos... Será que vocês podem me sentar um pouco?

			Ele fez uma careta.

			— Sinto muito, precisamos ter certeza de que o impacto não causou nenhuma fratura em sua coluna. Pode ser muito perigoso mexer agora.

			Tentei manter a calma.

			— Será que podem me virar de lado?

			— De lado?

			— Isso, por favor.

			— Mas por quê?

			— Pode?

			Ele fez que sim para os enfermeiros.

			— Vamos lhe mexer o mínimo possível.

			— Não tem importância. – Respondi.

			Senti enquanto os enfermeiros me viravam com maior cuidado possível – eu parecia uma tábua de passar roupa: lisa, reta e dura. Não mexia um músculo se quer sem que eles autorizassem ou mexessem por mim.

			Quando eles me viraram, eu vi aquele chão branco que todo o hospital possuía. Não consegui evitar compará-lo com o chão da casa em que eu tinha ficado por um tempo, tentando sobreviver – tentando retornar.

			Também era branco.

			Mas agora aquele chão não era mais.

			Eu vomitei. Tudo o que podia e mais um pouco. Aquelas viagens astrais não faziam bem para o meu estômago.

			Fizeram todos os exames possíveis: radiografias, raio-X, tomografia, entre outros. Tinha certeza que, depois de todos aqueles exames, eles me conheciam melhor do que eu mesma, não existia nada dentro do meu corpo que eles não tivessem visto, estava me sentindo exposta.

			Depois de algum tempo, acredito que tenha percebido a importância do meu nome, pois rapidamente me mudaram de quarto. Não que o primeiro quarto fosse ruim, não era mesmo. Mas o segundo era bem melhor – cama mais confortável, um quarto enorme com banheira, vasos de flores espalhadas e uma TV de tela plana enorme que dava para ver todos os canais possíveis.

			— Tem certeza que não quer que eu ligue? – A enfermeira perguntava pela milésima vez.

			— Tenho certeza. Não quero ver televisão nunca! – Falei com ênfase na televisão. Eu estava com muito medo de aparecer alguma mensagem dizendo que eu iria morrer daqui umas três horas ou algo parecido. Mesmo que a mensagem fosse menos violenta o medo e, principalmente, o trauma me assolava amargamente. Eu não conseguia ver aquela TV sem sentir frio na espinha – Quero que tirem essa televisão daqui! – Falei por fim. Não conseguiria ficar olhando para ela.

			— Mas, senhorita, a TV...

			— Eu quero que tirem do meu quarto. Coloquem-na em qualquer lugar... leve para que você possa assistir alguma coisa, mas enquanto eu estiver aqui, não quero essa TV. – Falei exaltando a minha voz na última frase. Eu estava quase gritando de desespero e percebi que estava a ponto de chorar.

			A enfermeira não discutiu mais. Pegou um banco para que pudesse alcançar a televisão – como era fina, ela tirou com facilidade, levando-a para fora.

			— Obrigada. – Falei mesmo que ela não conseguisse me escutar.

			Ajeitei-me na cama e percebi que a televisão havia deixado uma marca de poeira na parede – senti meu estômago embrulhar de novo.

			— Mas que saco!

			— Onde está minha filha? Cadê minha princesinha? Onde está? – Ouvi a voz da minha mãe ao longe.

			Minutos depois, ela abria a porta com a delicadeza de um cavalo, seguida pelo meu pai – ambos com lágrimas aos olhos. Era impressionante como minha mãe não era nada discreta.

			— Minha princesa!!!! – Minha mãe falava no maior tom de voz possível. As pulseiras e os inúmeros colares que ela usava aumentavam ainda mais o barulho no cômodo. Minha mãe era a típica perua: cabelos loiros platinados, assessórios em excesso, maquiagem no rosto e o salto alto que eu acreditava que ela não tirava nem para tomar banho – Querida, você está bem? O que fizeram com você? O que aconteceu? Te machucaram... – Ela pegou minha mão e viu um arranhado. – Olha só, amor, a mão de nossa filha... Olha como a machucaram! – Então ela viu o braço enfaixado. – Ahhhhhh machucaram nossa filha!

			— Eu não acredito! Dê-me os nomes querida... – Meu pai pegava o celular no bolso – Todos os nomes, pois vou processar todos! Pode deixar... Ninguém vai ficar solto.

			— Acho que a polícia já pegou o suspeito.

			— Não é o suficiente. – Meu pai respondeu. – Tenho que ter certeza de que esse homem nunca mais colocará os pés na rua... preciso garantir. – Meu pai também era bem extravagante. Apesar de suas roupas chamarem menos atenção do que as roupas da minha mãe – e, principalmente, serem mais silenciosas –, o relógio em seu pulso e os sapatos de estampa deixavam claro seu gosto extravagante.

			Claro que nenhum dos dois tinha me consultado em relação a como se vestir de forma correta: eu nunca concordei com aquelas roupas extravagantes, mas nenhum dos dois nunca me ouviu. Então deixei de me importar, ainda mais depois do cartão praticamente ilimitado que eu havia ganhado.

			— Ninguém machuca um Zanella. – Papai dizia já no telefone. – Alô!

			— Minha princesinha, você está bem?

			— Estou sim, mãe, estou ótima. O médico falou que eu só preciso ficar em observação. Passando essas vinte e quatro horas, se eu não tiver nenhuma reação, já posso ir para casa.

			— Vinte e quatro horas? Você vai ficar um dia inteiro nesse lugar horrível?

			Fiz careta.

			— Também não estou feliz com isso.

			— Pronto. – Papai desligava o celular. – Já falei com todos os meus contatos e eles me garantiram que o homem não vai sair da cadeia por um bom tempo.

			Sorri.

			Ele merecia.

			— Amorzinho, precisamos dar um jeito nesse quarto, nossa preciosa vai ficar aqui um dia inteiro... precisamos deixar esse lugar o melhor possível.

			— Concordo com você.

			— O que podemos fazer? – Minha mãe dava uma olhada no quarto – Umas cortinas cor de rosa, uns vasos de flores mais bonitas, uns chocolates... – E então ela olhou para a parede – E uma televisão 3D.

			— Não! – Eu berrei. – Não quero televisão! Sem televisão.

			— Mas princesinha...

			— Eu não quero uma televisão, eu que pedi que tirassem.

			— Hum... – Minha mãe não entendeu minha preferência, mas concordou com os meus desejos como na maioria das vezes. – Que tal uns vestidos? Essa roupa de hospital não lhe favorece.

			— Pode ser. Quero aquele azul-violeta de renda.

			— Claro, querida, o que você quiser.

			Balancei a cabeça tentando parar de pensar naquelas coisas – eu não precisava de vestido, pelo menos, não tanto como queria outras coisas.

			— Mãe, tem algo que eu quero mais do que vestido.

			— Mais do que vestido?! – Ela estava surpresa. – O que, minha querida? Uma manicure? Cabeleireiro?

			Aquelas seriam boas opções, mas balancei a cabeça mantendo o foco.

			— Não, mãe. Nada disso.

			— Então fala, tesouro, que eu e sua mãe vamos trazer o que você quiser... é só pedir que vamos realizar seu desejo.

			Era tudo o que eu queria ouvir.

			— Eu quero que vocês encontrem uma pessoa.

			— Quem, querida?

			— Téo Hall.

		


		
			
2º Capítulo

			Em poucas horas, não tinha apenas meu vestido azul de renda no quarto, mas metade do meu guarda-roupa, maquiagem, produtos de higiene, entre outras coisas. Minha mãe ainda conseguiu uma cama para que pudesse dormir no hospital comigo – sua cama parecia ter saído de um filme.

			Minha mãe não saiu do meu lado. Ela fez alguns telefonemas e deixou o trabalho mais pesado para o meu pai.

			— Seu pai vai procurar esse tal de Téo, querida... – Mamãe estava lixando a minha unha enquanto falava. – Mas posso saber quem é esse rapaz? Algum pretendente?

			Queria dizer que sim, mas também sabia que nada podia sair da minha boca. Tudo o que eu vivi foi estranho demais para ser comentado, ninguém acreditaria e, mesmo que acreditassem, não seria bom que terceiros soubessem.

			Eu sabia que tinha que ficar calada sobre aquele assunto.

			Eu tinha consciência disso.

			Mas minha boca... nem tanto.

			— Ele é um garoto muito legal que eu conheci depois que eu morri por ter sido atropelada por esse bêbado. Quero dizer, na época eu não sabia que tinha morrido atropelada, só me lembrava de ver uma luz e nada mais... fui parar em um mundo estranho. Branco, mas com aquela atmosfera cinza onde tinha casas e prédios e mais outras quinze pessoas que também tinham morrido. Uma televisão do mal falou que poderíamos ter uma segunda chance para retornamos à vida se passássemos por testes. Mas mãe! – Eu aumentei o tom de voz – Você não imagina que testes eram esses... cruéis, sanguinários... horríveis. Um menino morreu em um acidente enquanto tentava se suicidar, e depois, quando começaram os testes... Ahhhhh!!!! O cara morreu atropelado... A menina que o matou nem chorou. Estava com metade do corpo cortado. E, para piorar tudo, as pessoas que morriam voltavam e ficavam penduradas em uma parede da forma como tinham morrido. – Senti um calafrio nos braços – Você imagina? Teve o teste da Roleta Russa, mamãe... eu tinha que atirar em uma pessoa e eu nem tinha certeza se havia uma bala. Então esse Téo me deu toda sua coragem e cuidou de mim. Ele me ajudou naquele momento difícil, me apoiando. Mas depois começaram suposições sobre sua bondade e eu fiquei louca. Não podia acreditar que estava duvidando dele... E aí, do nada... eu acordei aqui. Eu voltei à vida, acredita?! E preciso saber se ele também conseguiu, preciso saber se ele está aqui porque... porque eu gosto muito dele, mamãe.

			Terminei de falar respirando forte para recuperar todo o meu fôlego. Havia falado tudo de uma vez aumentando o tom de voz no meio das palavras à medida que eu lembrava das piores situações.

			Fiquei cansada só de me lembrar de tudo o que passei.

			Olhei para minha mãe esperando uma resposta, mas por longos segundos ela apenas me encarava com um olhar assustado.

			— Filha... – Mamãe pegou minha mão. – Você está usando drogas? Esse Téo é algum traficante que está lhe fornecendo?

			— Drogas?! – Olhei assustada. – Não, mãe... Claro que não!

			— Então que história louca é essa? De onde você tirou tudo isso?

			Eu a observei, ela estava muito assustada, seu olhar era de pura preocupação.

			Não sei porque achei que ela poderia acreditar naquela história – eu mesma ainda tinha dúvidas se havia passado por tudo aquilo.

			Téo poderia confirmar que tudo foi real, que eu não estava completamente maluca.

			Téo iria me mostrar que tudo foi verdadeiro.

			Téo...

			Ele era meu remédio.

			Abri um largo sorriso e comecei a rir histericamente.

			— Essa história é de uma peça onde eu conheci Téo... E a menina era par dele, a que morreu atropelada. Eu só me imaginei em seu lugar. – Fiquei impressionada como arrumei uma desculpa tão rapidamente. Geralmente, eu só mentia sobre alguma festa que iria até tarde.

			— Ele é um ator.

			Concordei.

			— Que chique, filha! Ele deve ser um gato, não é?!

			Sorri. Aquela era uma zona confortável.

			— Ele é muito mais que gato, mãe. Ele é loiro, tem olhos profundos, uma pele lisa como porcelana e um sorriso... Nossa mãe! E ele tem presença, sabe?! Ele é um líder nato.

			— Poxa, ele parece perfeito.

			— Sim, perfeito. – Parei me lembrando da última discussão. As pessoas lhe acusando e o olhar dele de raiva, ódio... Ele parecia uma pessoa diferente, parecia algo que podia me machucar. Que podia machucar Nicole.

			Levei a mão até a boca ao me lembrar do buraco no peito dela – alguém a tinha esfaqueado. O sangue nos lençóis. Eu não tinha certeza se Téo havia voltado, mas sabia que Nicole não teve a mesma sorte. Ela estava morta! Morta!

			Comecei a sentir as lágrimas escorrendo pelos meus olhos.

			— Filha, o que aconteceu? Está doendo alguma coisa?

			Eu balançava a cabeça negativamente. Não doía nada – só a minha consciência. Olhei em volta para todos os vestidos, flores e frivolidades que minha mãe tinha trazido e eu, estupidamente, havia ficado feliz. Eu tinha vestidos, eu tinha dinheiro e Nicole não tinha nada... nem mesmo a sua vida.

			As lágrimas desceram em maior quantidade. De repente, eu estava soluçando de tanto chorar. Minha mãe tentava me abraçar, mas eu a empurrava não querendo colo, não querendo que ninguém me consolasse, pois, aquele choro precisava sair. Eu precisava chorar.

			— Filha, quer que eu chame o médico?

			— Não! – Eu gritava como uma louca. – Não quero nada! Quero ficar sozinha! Me deixa sozinha! Sai daqui! – Gritei e minha mãe, como sempre, me obedeceu deixando-me sozinha.

			Eu estava muito triste. Nunca havia chorado tanto na minha vida. Quero dizer, eu havia chorado, sim, uma única vez, quando não consegui um vestido exclusivo de um costureiro da França.

			Antes eu chorava por vestidos. Hoje eu chorava porque uma conhecida havia morrido.

			Acho que isso significava que eu tinha amadurecido.

			Joguei o travesseiro contra a parede e empurrei o lençol que estava sobre o meu corpo. Eu não queria nada daquilo, não queria toda aquela mordomia, todo aquele conforto, porque havia pessoas que não tinham nada... talvez todos que estavam comigo naquele local não pudessem ter nada disso.

			Nicole não teria.

			Téo também poderia não ter.

			E porque eu estava preocupada com sua aparência e meus vestidos se talvez eu nunca mais fosse vê-lo?

			Minha vida era perfeita, mas era egoísta e, de certa forma, falsa, pois eu vivia em uma bola de cristal que se quebrou no minuto em que eu morri. Nunca pensei que algo assim pudesse acontecer comigo, pois, bem, ninguém fica imaginando que ao sair para fazer compras vai ser atropelado e morrer – e muito menos que vai para um plano astral ter a chance de retornar à vida.

			Aquilo tudo era muito confuso.

			Peguei o espelho de mão que minha mãe havia me trazido e olhei meu rosto: estava acabada. Havia arranhões do acidente, mas o que mais chamava a atenção eram as olheiras e o inchaço depois de ter chorado tanto, deviam ter se passado horas até que o meu estoque de lágrimas terminasse. Sinceramente, não sabia que eu podia chorar tanto.

			Ajeitei-me na cama, sem travesseiro e lençol, e fiquei pensando, o que nunca foi um bom sinal. Àquela altura, mamãe já tinha contado a papai sobre meu ataque de nervos e, com certeza, eles decidiriam que ver o Téo não era uma boa escolha. Mamãe achou que ele poderia ser um traficante, ainda mais depois que eu tive um ataque de choro por apenas comentar sobre ele. 

			Minha mãe achava que ele não era uma boa influência. O problema é que ele era a melhor influência que eu havia tido em anos.

			Teria que encontrar Téo sozinha depois que saísse do hospital, e isso não seria problema. Eu tinha contatos suficientes e dinheiro guardado para fazer uma busca digna de FBI. 

			Até porque eu era uma mulher querendo encontrar um homem, portanto, eu conseguiria.

			Eu estava deitada em uma cama de hospital, sem travesseiro e lençol, mas era como se estivesse deitada na mais confortável das camas. Todo o sono que eu não dormi na época que tentava voltar à vida, o choro que havia me deixado ainda mais cansada e agora a dor de cabeça que tinha se alastrado fizeram com que o meu corpo todo pedisse um pouco de descanso.

			E eu dei, até porque não tinha escolha.

			Poucos minutos depois que eu encostei a cabeça na cama eu apaguei, só acordei com o som agudo da voz da minha mãe.

			— Querida, minha princesinha, docinho de coco... Acorde, por favor.

			— Hum... – Acordar nunca era algo fácil para mim – Que horas são?

			— Hora de ir para casa, o médico já liberou.

			— Do que você está falando, mamãe? – Eu estava muito sonolenta ainda. – Eu tenho que ficar aqui 24h, se esqueceu?!

			— Já se passaram 24h, querida.

			Arregalei os olhos assustada. Não acreditava que havia dormido tanto. Peguei o celular: mais de 300 mensagens não lidas e 54 ligações perdidas que não me importei em retornar, fui direto para a data e para a hora: minha mãe estava certa.

			— Eu não acredito que dormi tanto.

			— Tenha uma boa noite de sono e sua pele já está renovada. – Mamãe sorria. – Vá logo, levante e se arrume. Seu pai está esperando no carro e... – Uma pausa rápida antes de mudar de assunto - Sabe que não consigo manter segredo, não é verdade?! Sou péssima, mas não fale que eu te contei... seus amigos estão prepararam uma festa surpresa na nossa casa para o seu retorno... está tudo tão lindo. – Minha mãe dava pequenos gritos de alegria – E Breno vai estar lá. Lembra dele?! Um gato, rico e está caidinho por você. Mas não diga nada a ninguém, hein! Finja surpresa.

			Festa?! Tentei fazer a melhor cara de animação que conseguia, mas acho que falhei. Por sorte, minha mãe era desligada o suficiente para não perceber que eu não estava afim de uma festa. Até porque eu era Lis Zanella e, em toda a minha vida, sempre estive pronta e animada para uma festa.

			Mas não naquele dia.

			— Ótimo, mãe! Pode me esperar na recepção enquanto me arrumo? Quanto mais tempo você passar aqui mais difícil vai ser acreditar que você não me disse nada sobre a festa, não é verdade?!

			— Bem pensado, querida. – Minha mãe dava um beijo na minha testa. – Além de linda, é inteligente. Que filha perfeita. – Ela sorriu antes de me deixar sozinha no quarto.

			Levantei da cama com uma enorme facilidade. Percebi que durante alguma hora em que eu praticamente entrei em coma, alguém tinha colocado um travesseiro e um lençol. Agradeci mentalmente aquela gentileza, pois, se não fosse por ela, a essa altura eu estaria com uma enorme dor no pescoço.

			Fui até os vestidos e peguei o azul de renda que tinha comentado antes – não estava a fim de me arrumar, mas precisava parecer o mais empolgada possível para aquela situação. Colocar o vestido foi fácil, mas pentear meus cabelos longos foi um grande sacrifício. Eu sempre amei meus cabelos longos e loiros, e nunca tinha cortado eles curtos, mas, naquele momento, eu ansiava por fios mais curtos que não me dessem tanto trabalho para pentear.

			Acho que perdi muito tempo com aquela parte.

			Olhei para o lado e vi o kit de maquiagem que minha mãe havia trazido. Naquela pequena bolsa deveria ter tudo e mais um pouco sobre o universo feminino. Qualquer pessoa apaixonada por maquiagem daria um rim para ter aquela quantidade que eu possuía, mas, infelizmente, eu não tinha nenhuma vontade de utilizar qualquer um dos objetos.

			Olhei meu rosto no espelho, o inchaço do choro havia passado e as olheiras tinham diminuído o suficiente para serem quase invisíveis; em outra época eu não suportaria sair com aquela pequena imperfeição e usaria toda a base, corretivo e pó translúcido para que minha pele voltasse a ser de porcelana. Mas, naquele momento, eu simplesmente não estava me importando.

			Peguei, então, só o rímel e um batom cor de boca que aumentava os meus lábios, me deixando com uma aparência bem melhor. Só havia passado o batom e o rímel porque sabia que minha mãe iria reparar e não iria gostar nada da minha falta de interesse.

			Deixei as coisas no quarto, pois sabia que alguém viria mais tarde para pegar tudo e levar para minha casa e, caso não viesse, eu tinha o triplo de tudo aquilo em casa. Nada me faria falta.

			Fui andando, quase me arrastando, pelos corredores do hospital, triste demais e desanimada para ter qualquer reação que não fosse o básico para sobreviver. Tinha tantas coisas passando pela minha cabeça que eu não podia focar em um único pensamento. A situação parecia cada vez pior.

			Parei quando notei uma sombra no chão tampando a minha passagem – imaginei que seria algum enfermeiro ou médico indo se despedir de mim, eu sempre era lembrada em qualquer lugar que fosse, mas estava enganada. Não era ninguém que trabalhasse no local, era um visitante que estava parado olhando para a janela de um dos quartos. Primeiro eu me virei e vi a bela dama deitada na cama, com o semblante pálido, olheiras profundas e boca ressecada. Sua aparência estava péssima, mas pelo menos estava viva, pensei com alegria. Ainda assim, apesar de todos os defeitos visíveis em seu estado enfraquecido era obvio que ela era uma bela mulher. Em seus dias de glórias, com uma boa maquiagem e um cabelo escovado, seus belos fios negros e longos e sua cor alva deveriam arrasar corações.

			Aquele jovem deveria ser um dos corações que ela havia conquistado.

			E foi então que eu o vi...

			No primeiro momento, achei que estivesse sonhando, que o meu excesso da noite anterior havia me deixado propícia a acreditar no desejo mais profundo da minha mente. Depois imaginei que poderia ser apenas um sonho e que eu acordaria de verdade para o pesadelo. Eu não conseguia falar, não conseguia me mexer, pois tudo o que passava na minha mente destruiria aquele momento da pior maneira possível.

			E foi aí que ele falou e deixou tudo real o suficiente para que um sorriso e uma lágrima descesse pelo meu rosto, fazendo com que minhas dúvidas sobre minha insanidade fossem esquecidas.

			Foi tudo real.

			Ele era real.

			— Lis. – Téo me chamou com um olhar surpreso, mas feliz por me ver bem. Eu senti como se minha vida frágil, finalmente, valesse a pena. 

		


		
			
3º Capítulo

			Eu tinha medo de tocá-lo como se ele fosse evaporar ou se despedaçar ao mais leve dos toques. Eu não queria que aquilo acabasse, apenas queria ficar ali, observando-o em toda a sua beleza exuberante, mesmo rodeado de tristeza e sofrimento – era como se ele fosse imune ao que deixava os humanos cansados e fracos. Sua simples presença já trazia paz ao ambiente e eu queria que as lágrimas parassem de deixar meus olhos turvos para que eu pudesse contemplá-lo de forma digna.

			— Porque está chorando? – Ele se aproximou e, com toda a sua delicadeza, passou os dedos sobre o meu rosto limpando as lágrimas que caiam em minhas bochechas.

			Eu desabei. Aquilo era demais para mim.

			— Eu achei que estivesse morto... – Eu dizia entre soluços, na verdade, berrava enquanto as lágrimas desciam ainda mais rápidas. – Eu achei que era a única que tinha voltado à vida... achei que tivesse imaginado tudo e depois fiquei com medo de que fosse real e todos tivessem morrido. Eu não sabia o que pensar... Ninguém conseguiu se despedir... todos estavam brigando e eu não queria que ninguém brigasse, mas parecia inevitável e estavam lhe acusando de algo horrível... E você... E você... – O soluço interrompia minha fala. Estava muito difícil falar e chorar ao mesmo tempo. – Você estava tão diferente enquanto discutia com eles. – Recuperei o fôlego para dizer a última frase. Minhas lágrimas já estavam terminando e eu consegui diminuir o tom de voz já que quase o corredor inteiro começava a reparar em nossa conversa. E nossa conversa não era algo que pudesse ser ouvido.

			Mesmo que ninguém acreditasse.

			— Eu sei, eu sei. Foi tudo muito confuso, admito. Mas precisamos conversar com calma. Esse não é o lugar para termos essa conversa... São muitas coisas.

			— Sim. Vamos para um... – Parei quando vi minha mãe ao longe. Ela não podia conhecer Téo. – Eu tenho que ir, mas quero muito conversar com você. Na verdade, eu preciso falar com você.

			— Pode ir, Lis. – Téo sorria tentando resolver o problema como sempre. – Podemos nos encontrar depois. Eu vou estar aqui todos os dias, é só me procurar.

			— E porque você vai estar aqui todos os dias? – Perguntei intrigada.

			— Eu estou acompanhando minha namorada que passou por uma cirurgia. – Téo respondeu e meu mundo todo desabou. Eu voltei minha atenção para o quarto onde a bela moça dormia sem imaginar o quanto eu a invejava naquele momento. Quando estávamos tentando sobreviver eu a havia apagado da minha mente, talvez porque esse fosse meu desejo, de que Téo tinha uma pessoa aqui lhe esperando, e que ele a amava o suficiente para dar sua vida por ela. Aquilo fez meu coração se quebrar em mil pedaços.

			— Ela está bem?

			— Vai ficar. – Téo sorriu e eu tentei ficar feliz por ele estar feliz também, mas era difícil demais. Talvez eu não tivesse amadurecido tanto quanto imaginava.

			— Que bom!

			Eu precisava ir, mas queria mais ficar. O fato do Téo estar ali cuidando de sua namorada me fez desejar sumir de suas vistas, principalmente, para que eu não pudesse cair novamente em tentação. Ao mesmo tempo, era difícil ir embora, pois acreditava que quando retornasse ele não estaria mais ali. Se aquela fosse a única oportunidade de vê-lo, eu queria aproveitar o máximo possível. Queria roubá-lo de sua namorada e ficar ao seu lado o tempo que me fosse permitido.

			— Vamos nos ver, né?!

			— Não se preocupe... – Téo me acalmava, como sempre – Amanhã, nesse mesmo horário, estarei aqui lhe esperando. – Era como se ele soubesse tudo o que se passava na minha cabeça.

			Eu concordei e fui, ainda que com grande desgosto. Mesmo que ele tivesse me garantido que estaria ali me esperando, eu não podia ficar tranquila. Minha cabeça não iria conseguir aceitar aquilo.

			Eu estava complemente envolvida com Téo e só conseguia pensar em revê-lo. 

			A festa surpresa foi um verdadeiro desastre: eu não consegui fingir, em nenhum momento, surpresa e, muito menos, alegria com aquela comemoração. As pessoas ao meu redor só sabiam falar de dinheiro e objetos que o dinheiro podia comprar, tudo estava me deixando enojada. Quando minha total falta de interesse foi percebida por mais de uma pessoa, eu acabei por fingir uma terrível enxaqueca e fui para o quarto dormir esperando que o dia passasse logo para que eu pudesse encontrar Téo novamente.

			Não passou.

			E eu não consegui dormir. Fingia que estava dormindo quando ouvia meu pai ou minha mãe abrindo a porta do meu quarto – fora isso, passei a noite toda em claro, apenas esperando a hora passar. Não consegui tomar café da manhã direito. Minha mãe estava preocupada, então tentei engolir uns pedaços de bolo a contragosto.

			Téo tinha marcado 13h e eu simplesmente não conseguia esperar até aquele horário. Eram 9h30 e eu já estava ficando louca. Por isso, decidi ir para o hospital naquela hora mesmo. Pedi ao meu motorista que me levasse e, ao chegar lá, fui direito para o quarto da namorada de Téo.

			Ele não estava lá.

			Eu fiquei parada observando enquanto ela continuava dormindo, como se nada tivesse acontecendo do lado de fora: como se seu namorado não tivesse morrido por ela, retornado e, ainda assim, conseguia forças para ficar ao seu lado. Eu a invejava mais do que já invejei qualquer pessoa na minha vida. Não a conhecia, mas queria sua vida, queria metade da atenção que Téo dava para ela.

			— Como você é sortuda... – Falei colocando a mão no vidro, triste demais para ter pensamentos positivos.

			— Você chegou cedo. – Olhei para o lado e vi Téo segurando um copo de café quente. Ele estava com a mesma roupa do outro dia, então supus que ele não havia ido para casa. Seu rosto de Anjo ainda estava intocável como se nada abalasse sua beleza. Talvez fosse isso, ou talvez eu estar completamente apaixonada fazia com que sua simples respiração se tornasse incrível.

			— Você é real! – Não queria ter falado isso em voz alta, mas foi inevitável. Um dos motivos por eu ter ficado tão ansiosa em vê-lo novamente era porque eu queria ter certeza de que não havia imaginado nada e que poderia ter a oportunidade de reencontrá-lo.

			— Eu peguei um café, mas acho que preciso mesmo de um bom lanche. Quer me acompanhar? – Téo perguntava sorrindo.

			Tinha como recusar?

			— Claro.

			Fomos para uma lanchonete em frente ao hospital. Era simples demais para os meus padrões, mas eu não estava me importando com a aparência ou o menu. Pedi um café. Não sei qual era o segredo, mas nunca tinha tomado um café tão bom. Talvez fosse a companhia.

			— Eu fiquei assustada quando acordei. Não sabia se o que tinha passado era real, e, se fosse, fiquei com medo de ser a única a retornar... você sabe se mais alguém retornou?

			Téo balançou a cabeça negativamente de forma triste.

			— Não. Foi confuso para mim também. Eu estava brigando, estava cheio de pessoas ao meu redor e, de repente, acordei em uma cama de hospital, depois da cirurgia. Não vi ninguém a não ser você desde então... não sei quem sobreviveu. Eu iria começar a procurar hoje. – Tinha esquecido que Téo tinha dinheiro suficiente para fazer sua própria busca.

			— Quem você iria procurar? – Esperava que ele dissesse o meu nome.

			— Todo mundo. – Téo falou simplesmente me jogando um balde de água fria.

			— Nicole... – Não sabia como começar aquela conversa, mas a dúvida me rodeava e ela precisava ser respondida.

			— Não fui eu. – Téo falou antes que eu concluísse meus pensamentos. Ele olhava para sua xícara de café pensativo, rodopiando ela sobre os dedos como uma criança inquieta – Eu não a matei. – Naquele momento, eu achei que ele fosse chorar, mas ele pareceu se controlar – Você achou que eu a tivesse matado?

			— Não! Não! – Falei, quase gritando, antes do som da minha voz diminuir drasticamente. – É só que é bom ouvir isso da sua boca, sabe?! Foi um tumulto tão grande e... A faca...

			— Eu não sei como ela foi parar ali. – Téo respondeu com o mesmo tom de voz calmo de antes. Ele parecia ter encontrado uma paz de espírito que tinha lhe fugido durante a última discussão – Eu não tinha nenhuma chave, não tinha como abrir a gaveta. Eu sinceramente não sei como a faca foi parar dentro do meu casaco, mas uma coisa eu posso lhe garantir: eu não matei Nicole... Nicole era uma pessoa incrível demais para que qualquer pessoa pudesse lhe desejar mal.

			— Exceto Dano. – Falei sem pensar, mas sabia que era isso que rodeava a mente de Téo. Ele concordou com a cabeça.

			— Se ele também tiver voltado à vida... – Téo não concluiu.

			— Você iria procurá-lo?

			— Iria.

			— Para quê? – Eu sabia a resposta, mas me fingia de idiota, pois não queria acreditar que aquilo se passava na mente dele. Eu não podia acreditar que Téo pudesse fazer mal a qualquer pessoa e, foi aí que eu lembrei de seus olhos sedentos por sangue quando Dano o acusou.

			Tentei limpar aquela imagem da minha cabeça.

			— Eu não posso deixar a morte de Nicole dessa forma... E só ele pode tê-la matado. Ele me acusou assim que entrei no quarto, que outra pessoa teria coragem de enfiar uma faca em seu peito senão Dano?

			— Isso não é uma resposta. – Falei. – O que você faria com Dano se o encontrasse? – Eu não queria insistir. Queria fingir que Téo era um cavalheiro em um cavalo branco que iria me socorrer de todo o perigo como ele fez no teste da Roleta Russa. Era só aquela imagem que eu queria ter dele, mas era impossível. A convivência, as situações que aconteciam acabavam mostrando o outro lado da pessoa que só poderia ser esquecido se você ignorasse por completo. No final, ninguém poderia ser um príncipe em um cavalo branco porque sempre existiria um passado e as consequências de uma vida inteira que o tornariam imperfeito.

			— Você não quer saber.

			— Por que?

			— Porque até eu tenho medo da resposta.

			Eu não queria continuar aquela conversa. Eu poderia ter meu príncipe no cavalo branco se eu apenas fechasse os olhos ou olhasse para o outro lado.

			— Você pode ficar andando assim por aí? – Mudei logo de assunto – Você também estava em cirurgia... não era melhor ficar em repouso?

			— Quando voltei, a complicação que havia surgido na minha morte desapareceu, a cirurgia foi simples. Não era uma cirurgia de risco... nem precisei de pontos, estava doando minha medula óssea. – Téo sorriu.

			Não entendia bem como funcionava esse tipo de cirurgia, mas sorri. Ele parecia bem-disposto e eu acreditava em suas palavras.

			— Ela vai ficar bem? – Eu não estava necessariamente preocupada com o bem-estar dela, mas achei indelicado não perguntar.

			— Vai. – Um sorriso sincero em seus lábios apareceu me deixando com mais inveja – A cirurgia foi um sucesso. Ela não corre perigo nenhum, fico feliz.

			— Eu também. – Menti e ao mesmo tempo, não. Eu não queria que ela morresse. Depois de tudo o que eu havia passado, eu valorizava demais a minha vida e a das outras pessoas para desejar algo tão ruim assim. Porém, era inevitável sentir uma leve tristeza em meu peito ao imaginar que ela estaria com ele depois que saísse do hospital. E eu, não – Ela vai sair quando do hospital?

			— Vai demorar um pouco. Ela não está se curando apenas da cirurgia, tinha outros problemas que precisavam de ajuda médica.

			— Que problemas?

			— Drogas, depressão... – Téo falou sem me olhar. Fiquei imaginando como ele conseguia ficar ao lado de uma pessoa assim. Uma garota drogada, depressiva, que precisava de sua medula... eram tantos problemas e, mesmo assim, ele se manteve ao lado dela até o último momento – o último momento que poderia ser o seu próprio.

			— E você ficou ao lado dela? Você é uma pessoa muito especial... – Falei segurando sua mão. A verdade era que eu queria tocá-lo e achei que aquele era um momento apropriado para que ele não estranhasse a minha investida. Qualquer outro garoto eu teria jogado meu cabelo para o lado, colocado um bom decote e teria dado um meio sorriso para conseguir um telefonema e uma saída no dia seguinte – era fato. Todos os garotos que eu já quis na vida eu consegui apenas com uma roupa bonita e um sorriso discreto. Mas Téo era diferente. Eu já havia tentando essa tática quando estávamos tentando sobreviver e ele pareceu nem reparar. Ele apenas sorria de volta como se não fosse um tremendo sacrifício tentar ser sensual com tudo aquilo acontecendo.

			Não adiantava fazer nada daquilo, Téo era calmo como uma brisa de primavera e, por isso, minhas atitudes precisavam ser compatíveis. Ali, tocando sua mão de leve, foi o momento mais sincero que eu consegui durante todo aquele tempo.

			Pelo menos era sincero para mim.

			Téo não pareceu compartilhar daquele sentimento.

			— Eu não sou essa pessoa maravilhosa que você acredita, Lis.

			— Claro que é.

			— Não, Lis. O problema é que você é boa demais para ver a verdade, assim como a maioria que estava lá com a gente.

			Boa demais? Eu? Será que ele sabia que apesar de tudo o que eu tinha passado, ainda perdi tempo escolhendo roupa e maquiagem acreditando que aquilo seria importante para ele? Será que ele sabe que eu ainda não conseguia desejar tantas coisas boas para sua namorada apenas porque eu queria ficar com ele? Eu tinha passado por tantas coisas e ainda conseguia pensar em coisas frias, conseguia agir de forma egoísta porque, no fundo, era difícil mudar mais de vinte anos de atitudes frívolas. Eu não era uma pessoa boa e o fato de estar ao seu lado apenas deixava isso claro. Téo estava preocupado com sua namorada no hospital, enquanto pensava em encontrar as outras pessoas – enquanto se martirizava com a morte de Nicole.

			E eu apenas o queria ao meu lado – só nós dois.

			— Do que está falando? Você está aqui com ela... Mesmo com todos os problemas que ela tem, você não a abandonou. Isso é incrível.

			— Não, não é. Porque se ela teve todos esses problemas... A culpa foi minha.

			— Do que você está falando?

			— Ela não é minha namorada, Lis. – Uma súbita alegria tomou conta do meu peito com aquela frase – Ela já foi, mas eu terminei com ela antes dela ser internada.

			— E porque você ajudou? Se arrependeu de ter terminado com ela?

			Ele fez que “não” com a cabeça.

			— Se ela ficou depressiva, se ela se meteu com drogas, Lis, a culpa foi toda minha. Eu não a ajudei por amor... eu a ajudei por culpa.

			E, naquele momento, a imagem do príncipe no cavalo branco foi ficando cada vez mais turva.

		


		
			
Beni Müller

		


		
			
4º Capítulo

			Nunca me preocupei com a morte. Sabia que cada filho tinha uma missão na Terra, e que ao cumpri-la seria levado para perto de nosso Pai – não estava preocupado quando morri, mas a sensação de que poderia retornar foi a mais bela esperança que já tive na vida. Quando abri os olhos, ainda embaçados, eu vi uma luz – meu peito estava calmo, pois sempre considerei a luz algo divino que me levaria ao esclarecimento ou para perto de meu Pai. Naquele momento, isto não havia acontecido, mas eu não estava preocupado. Pisquei duas vezes, o silêncio que me rodeava era estranho, não chegava a ser acolhedor, pois a última coisa que eu lembrava era do barulho excessivo de uma briga sem fim. As pessoas ao redor brigavam, eu, como sempre, tentava apaziguar mostrando que havia sempre uma escolha mais pacífica. Apesar das minhas inúmeras tentativas, eu tinha certeza que tudo havia sido em vão. A briga não havia parado e, mesmo assim, o silêncio, que deveria acalmar ainda mais meu peito, era predominante.

			Pisquei mais duas vezes para que minha visão fosse recobrada por completo. A primeira coisa que vi foi um anjo – pensei que estaria no céu, mas isso logo foi descartado. O belo Anjo Miguel olhava para mim com seus olhos acolhedores me trazendo ainda mais esperança. A luz, que antes me cegava, agora ganhava forma me mostrando que não passava dos lustres de uma igreja – e não era qualquer igreja.

			A pintura, que eu reconhecia melhor do que a minha própria mão, foi tomando forma e os belos anjos me encaravam como se olhassem para uma pessoa vitoriosa – eu não estava assustado, pois toda a minha vida tinha visto aquela pintura que acalmava meu peito em momentos difíceis. Eu estava na minha igreja – no lar de Deus, no lar que eu sempre considerei meu.

			Estava deitado sobre o mármore gelado, não tinha pressa ao me levantar. Peguei a bíblia ao meu lado, o livro sagrado que nunca tinha me deixado de lado, mesmo em momentos tão difíceis. Levei-o até o peito e o abracei com todas as minhas forças. O sorriso surgiu em meus lábios.

			— Obrigado, meu Pai. – As palavras saíram quase como um sussurro, pois quem deveria ouvi-la não precisava de gritos para entender a mensagem.

			Eu sentei, ainda no chão, e olhei a igreja ao meu redor. Eu estava vivo, havia retornado ao meu lar, literalmente. Lágrimas surgiram em meus olhos e me permiti chorar por aquele glorioso milagre. Eu havia sido testado por Aquele que não devemos mencionar, e tinha passado no teste com louvor sendo trazido de volta para meus irmãos – eu era a pessoa mais feliz da Terra.

			Levantei-me devagar e me preparei para rezar. De pé no altar, eu olhei a imagem de Jesus Cristo – as lágrimas caíram com maior intensidade e, apesar de seu volume, elas não representavam dor, e sim gratidão; um amor nunca antes sentido. Ajoelhei-me diante de nosso Pai, e, com a bíblia sobre meus joelhos, juntei as mãos e rezei – agradeci cada respiração, cada movimento que meu peito fazia, agradeci por simplesmente estar vivo, pois aquele era o mais glorioso dos milagres.

			Fiz todas as preces que conhecia agradecendo pelo meu retorno aquele mágico lugar – era o mínimo que eu podia fazer. Tudo o que eu fizesse da minha vida de agora em diante seria para retribuir aquele milagre. Quando terminei de rezar, agradecendo tudo o que havia me acontecido, usei o meu tempo seguinte para me preocupar com meus irmãos. Eu havia retornado, estava em meu lar, mas não sabia o que tinha acontecido com aquelas pessoas que convivi por pouco tempo, porém com quem eu me preocupava.

			Antes de iniciar a prece, meus pensamentos foram para a terrível cena da doce Nicole deitada em sua cama, em uma enorme poça de sangue, com seu peito furado por uma faca. Lembro da discussão que se iniciou, e de como Téo foi acusado – eu acreditava em sua índole e me magoava pensar que alguém poderia ter feito aquilo com ela. Era dor demais.

			Decidi que minha primeira prece seria para Nicole e para os outros que tinham falecido durante os desafios e, principalmente, para alma da pessoa que poderia ter feito mal àquela alma tão bondosa – isso se alguém a tivesse ferido da forma que tantos acreditaram ser possível.
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